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À «RENSIA DA A, CF» é uma publicação pacifista é essencialmente educativa. As associadas 
do À CF devem lê-lo sempre com atenção porque ela instve, inoma e distro. 


Saúde 


A saúde é de grande valot, tanto para quem 2 possue 
como para-os outros. Pois não significa à saúde harmonia, 
não é o sinônimo de tudo quanto é verdadeiro, bem orde- 
nado e justo? Não é até certo ponto, como nô-lo indica a 
experiência, a soma total de tudo quanto valemos? O homem 
sadio é o mais meritório produto da natureza. Um corpo 
são é boi, mas a almia sã é a cousa que mais se devo pedir 


a Deus; é o mais abençoado dom que do céu desce à terá. 
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RELATÓRIO ANUAL 


Junho de 1939 a Julho de 1940 


Apresentado pela Presidente da Associação Cristã Feminina dr. Juana M. de Lopes 


O ano de 1940, intranquilo e trágico para 
quast todos os continentes, surpreende a Asso- 
ciação Christã Feminina em plena atividade 

Marca à data de 17 de Junho dois decênios 
de dedicado trabalho e úteis realizações. 

De Junho de 1939 a Julho de 1940 —- isso 
é, durante o periodo de minha presidência 
pouco consegui realizar. Em primeiro lugar 
Porque, durante o período de Junho a Julho 
estava eu ausente visitando os Estados Uni- 
cos. Em segundo porque, para completa efi- 
ciência, exigida nesse cargo, deveria dispór 
de mais tempo que o meu cargo profissional 
reclama, cujo trabalh não mo permite dispor 
mora a A. C. F, Felizmente neste período 
&/A. C. F, aproveitou o impulso enérgico e 
inteligente da distinta Presidente que me pre- 
cedeu — Professora Maria Olympia de Moura 
Reis. Atravessimos esse último ano sem 
maiores dificuldades, esperando que novas 
energias venham brevemente fortificar o nos- 
so programa. 

Pessemos hoje um olhar rápido sôbre que 
realizámos nesse periodo. Orientados: pelos 
principios morais característicos da A.C. P 
xisámos por melo de nosso programa o desen- 
volvimento mais amplo da personalidade ten- 
do como objetivo a compreensão e o respeito 
mútuo. Mais do que nunca sentimos a ne- 
ecssidade para mais amor entre hcmens, po- 
vos e nações. 


DIRETORIA. — Devemos salientar que 
durante o periodo de minha presidência a di- 
retoria da A, C, F. frequentou com regula- 
ridade as reuniões oficluis, mostrando. 
selheira e colaboradora inteligente 


con- 


SECRETÁRIAS: — Pela primeira vez desde 
133 o quadro de secretárias acha-se comple- 
to. Devemos essa iniciativa a Miss Mary Ja- 
ne Corbett, Secretária Executiva, concedida a 
A.C. F. do Brasil, pelo “National Board da 
YWCA" dos Estados Unidos 


Não seria demais mencionar os nomes 
dessas preciosas auxiliares: Miss Mary Jane 
Corbett, Secretária Geral Executiva; Prof. Co- 
rina Barreiros, Secretária do Departamento de 
Administração, Ensino e Serviços Sociais; 
Piof. Anna Maria Wohrle, Secretária do De- 
partamento de Educação Física, Saúde e Re- 
creação; Snrta. Maristella de Viçoso Jardim, 
Secretária de Atividades; Snrta. Kathleen 
Dutt-Ross, Secretária do Escritório Geral, Só- 
cias e Bureau de Empregos; Srta. Amy Ba- 
Xer, Auxiliar do Escritório Geral, 


DEPARTAMENTO DE ENSINO. — Esse 
departamento acha-se sob a orientação da 
Prot. Maria Olympia de Moura Reis. Nos 
seus diversos cursos foram matriculadas 543 
alunas. São êsses cursos dirigidos por ex- 
cclentes professores. Tivemos o prazer de 
inaugurar um curso de encadernação e outro 
de arte decorativa, 


CÍRCULO DE MAES. — Sob a direção da 
Sicretária Corina Barreiros estende-se cada 
vez mais à influência benéfica dessa ativida- 
de da-A. C. F. Apolo moral e material é 
fornecido. Nos cireulos que funcionam em 
S, Cristóvão e Meier houve 62 mães inscritas. 
Abriu-se novo circulo em Niterol 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FISI- 
CA, SAÚDE E RECREAÇÃO, - Ao cargo da 
Prof. Anna Maria Wochrle teve êsse depar- 
tamento grande impulso. Matricularam-se 
ros seus cursos de ginástica, natação, sapa- 
teado é dansa de salão 192 alunas. As tardes 
dansantes mensais, outra atividade dôsse de- 
partamento, contaram com uma frequência 
média de 80 moças e rapazes. Palestras sô- 
bre assuntos relativos a saúde foram feitas às 
sócias e alunas. 


ACAMPAMENTO. — Realizou-se êste ano 
na Fazenda das “Tres Barras”, gentilmente 
cedida pelo seu proprietário, Dr. Arnaldo 
Guinle, o acampamento da A. C. F. Soba 


REVISTA 


DA 


A. er. 


responsabilidade das Secretárias, Anna Maria 
Woehrie, Maristella de Viçoso Jardim e Ka- 
tnleen Dutt-Ross 30 acampantes gosaram as 
oportunidades morais e recreativas de dez dias 
de vida na roca. Tive o prazer de visitar 
pessoalmente o acampamento 


CLUBS — A Secretária Maristela de Vi- 
coso Jardim de volta de um ano e meio de 
treinamento e estudo nos Estados Unidos de- 
Glcou-se especialmente nos clubes, atividade 
arigina) e exclusiva da A. C. F. Contamos 
atunlmente com os seguintes clubes: “Umua- 
rama” — moças das Lojas Americana, Victor. 
Broadway e Brasileiras, “Maris Club” — mo- 
cas das Casa Sloper, “Triângulo Azul" — mo- 
cas dos depártamento do Govêmo e firmas 
particulares, fases grupos são alvo de gran- 
de interesse e contam já com 284 inscrições. 


ADMINISTRAÇÃO, — Encarrega-se dêsse 
departamento a Secrctária Corina- Barreiros 
que com rara habilidade consegue resolver 
muitos, é dificeis problemas. Há vinte anos 
vem ela trabalhando para o engrandecimento 
da A. G. P. no Brasil 


BUREAU DE EMPREGOS. — Sempre so- 
licita à Secretária Kathloen Dutt-Ross está 
encarregada dessa generosa atividade da 
A. GF. Aqui tambem se auxilia a quem 
necessita de orientação profissional, assim co- 
mo informações q viajantes, atendendo ain- 
Gn eim casos de emergência. A Snrta. Amy 
Baker, sempre deligente auxilia com a máxi- 
ma eficiência todos Os serviços do Escritório 
Geral 


FINANÇAS. — Bite é um capitulo diftei 
nas a nossa tesoureira D. Iracema Lopes 
Vieira tem com dedicação dirigido o departa- 
mento de finanças. As fontes de renda des- 
te ano, como nos anos anteriores, não são 
mitito abundantes. E" com muito esforço que 
“e consegue equilibrar as financas. A situa- 
cão financeira da A, C. P. está demonstrada 
xo balancete aqui apresentado. Como sem- 
pre. a firma Deloitte, Plender, Griffiths & 

teve a gentileza de fazer o exame peri- 
cal do balanço geral da'A, O. F. 


REVISTA. — A Revista. que com tanto 
mor, durante muitos anos, foi dirigida pel 
consócia Snta. Eugênis Hamann. passou às 
nãos da Snra, Stella Oliveira de Barros. Só- 
cias é amigas da A, CF. teem contribuido 
com artigos originais 


Ao completar & A. C. F. vinte anos mu- 
«ou a sun Revista de capa. 


DEPARTAMENTO DE SÓCIAS. — Conta- 
mos durante êste ano com 554 sócias quites 
Realizou êsse departamento as seguintes ex- 
cursões e visitas: Jardim Botânico, redação 
co Globo, Palácio Itamarati, Museu de Arte 
do Snr, Simoens da Silva, Cidade Light, Pa 
xair do Brasil e General Electric 


VISITANTES ILUSTRES. — Entre êstes 


temos o prazer de registrar o nome de Miss 
Maude Corbett, irmã de ncssa Secretária Ge- 
Visitaram-nos tambem: Miss Hamilton. ! 
ford), | 


| 


ral 
Dean da Universidade de Mi 
Miss Lavinia Brown, da A. C. P. de Salt La- 
ke City. Da Diretoria de Nova York, a Snrta. 
Elisa Cortez e outros representantes de vá- 
tias organizações de outros países. 

Devemos ressaltar que, em todas as mii- 
taplas e variadas atividades, domina sempre 
nêsse ambiente, além de uma sá moral, um 
espírito de camaradagem e amizade que 1- 
gam não só as moças que aqui ficam como 
as que algumas vezes passam entre nós. O 
trabalho da A. C. F. baseia-se nos processos 
é métodos do ensino moderno, usando-se 2 
orientação democrática de trabalhar em con- 
junto 

E agora, por admiração, e sobre tudo por 
espírito de justiça, devo dizer quanto avalia- 
mos a personalidade de Miss Mary Jane Cor- 
dett. Miss Corbett tem sido ima fonte de 
ensinamentos práticos mostrando ao trabalho 
do A. O .P. novos horizontes. Lamentamos 
que no fim dêste ano tenha que nos deixar! 
Dificil será, após 12 anos da sua companhia. 
acostumarmo-nos a sua ausência 

Ao deixar esta Presidência devo 
mentea gradecor a todas as Senhoras da Di- 
retoria, das quais guardarei sempre a m 
simpática lembrança pelo espirito de solida- 
riedade e pela inteligente colaboração que 
sempre. demonstraram, o pela bondade com 
que sempre me trataram. 


cera- 
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An Answer 


Yes, E am 21 


Daughters too do not often philosophize 
to their parents, do not come straight out 
with what they really think about them 
They stick to conventional nothings, vague 
generalizations with no significance, But 
cnee in à while something bursts from them. 
something very horrest and very real and 
vihy not when they tum 21º 


“you stand elear-minded and clear-eyed 
with your hopes before you...” Clearmin- 
ded? Maybe. But even at 21 one wonders, 
axd puzeles, and doubts.. Perhaps one sees 
the right, inevitable way, but one doubls 
one's strength to follow it through to a good, 
clean end. One'is seared that some day one 
will be too weary even to care lt 1t is the One 
way. True, the carefree days ot growing 
up are over — but not the "worry and tor 
ment" of bêing Young and seeing ghosts in 
every shadow 


Still 1% helps-to know that, rightiy or not, 
some, one: trusts one enough to: leave” orte's 
Nfe in one's own hands. Undoubtediy, that's 
something to live up to. Standing Ort one's 
own feet is an intoxicating sensation. But 
what is: really good about it às tho cont 
ciousnêss, lurking all the time at the back 
of one's thind, that one need only stretch à 
hand — and a helpful hand will be always 
halt-way extended towards cne's gropintg fin- 
gera. For even at 21, for all this dizey assu- 
rance and maturity, one 55, strangely enough, 
essentially the baby that looked for an appro- 
ving smile or-a healirig touch whenever mew 
pusaling, or painful situstfons aroso. Even 
at 21 one specurates uneasily, and bluders 
Even at 21the lttle girl breaks more valua- 
ble things than am easily-mended ten-set or 
a doll — and she must have somebody to 
take the pieces to, somebody to smooth aver 
the hurt when, like Humpty-Dumpty, a dream 
cannot be put together again 

“pit admit 1 haven't been the best dad 
in the world...” Sometimes daughiters won- 
der 1f they have glverr their very best to the 


to. a Letter 


ALBA MORUS 


equally hard Job of belrig the best daughter 
in the worid.., Lifo is so hurried, issues so 
confused sometimes, and youth so self-cen- 
trea that Ik is hard to tell when you reach 
a crucial point, whether you really have han- 
ded in what was expected of you. It means 
a lot to hear that you have been a good 
friend, a satisfying companion to your pé 
rents, and maybe a real sport, This parent 
daughter relation is, naturally, a give-and- 
take process: in cur home we have made & 
sucess of it. We have been a success. 
“The best dad in the world...” T won- 
der 1f you haven't beer that. In fact, I do 
not wonder at all... For 1 know, very 
ereariy. that 1f 1 had pleked out my parents 
and signed cut for them, you two would have 
been my cholee... Out of all the world, any 
time. Because you have givan me all that 
“good stuff” and the heart and mind that 
will enable me to approach every problem in 
the best of ways; because I have found in 
ycu all the qualities 1 look up to; and be- 
cause yar have been, not the standard type 
ot all-powertul, omnisclent parerris with me- 
gieval touches and pretensions to halt-divi- 
nitv, but rather stralghtforward, sano human 
dejnas with a sense o! humour. 'Tf T ever 
tried to spectty all you have given to me, T 
Unirik Lhat last item woula top my Net. Or 
maybe that spirit, of tolerance closely tied up 
with lhe need of freedom — freedom, and 
the human right to fashion an ideal and toil 
and strugele towards it in one's own way) 
ves, if we ada up the account on both 
sides in this case you'll find that even in love 
ve 1 am the debtor, for 1 have taken & lot. 
sometimes heedlessly, sometimes with a queer 
feeling of reverence which once or twice tou- 
ched humbleness — and we know rarely 1 
am bumble... — but-always taken in hands 
ful. And new, with twenty one years of 
«swell times” with you behind me, 1 too 
thought that the time had come to give you 
a brief glimpse of what goes on Inside me 
“Thank you, Dad 
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Vida Universitária 


verão. A caminho da biblioteca da Unl- 
versidade de Chicago, contemplo torres ciri- 
“entas subindo da grama de um verde novo, 
que, nos curtos meses de calor expande o seu 
viço antes que venha o sono do Inverno. Da 
era trepando pelos muros universitários, ra- 
iminhos curlosos atravessam janelas aberias, 
como se quisessem espiar quem está lá den- 
tro. O contômo gracioso das folhas con- 
traste com os muros escuros, Os muros gra- 
ves, 

Entro por um portal e vou à sala de lei- 
tura. Aqui dentro tudo é silêncio, só se ou- 
ve ao longe a máquina cortando grama. On 
de amplas janelas terminam, ao alto, em 
ogivas góticas, a luz do sol coada através de 
vitrais multicolores distribue-se em reflexos 
violetas, amarelos, azues, contra longas fi- 
leiras de livros. 

Em estantes baixas, accessíveis à mão e 
à vista, volumosas enciclopédias, livros que 
réssusoltam o passado, livros que divertem, 
livros que instruem. Leio descrições de uma 
viagem à Itália. A magia do artista faz 
surgir das ruínas do Capitólio outra vez à 
vida, em renovada criação do Belo. São 
horas de sair. Reponho o livro no sen lu- 


ger, atravosso o vasto salão, onde diviso por 
entre estudantes debruçados sôbre longas 
mesas, multos cabelos brancos, ncofessares 
one aproveitam as férias estudando 


Nésse dia fui documentar-me sôbre a in- 
tervenção dos Estados Unidos na Revolta da 
Armada de 1893. Comecei pela secção dos 
flchários. Um sistema serapre em dia de ca 
talogação indica-nie periódicos contemporá- 
neos, documentos diplomáticos. Dão-me li- 
cença especial para descer ao subterrâneo. 
guarda de imenso tesouro de livros. De es- 
Paço a espaço, quebra-luzes de louça ver: 
de concentram a claridade em pequenas me- 
sas. Os raios que sobram escassamente ilu- 
'minam a passagem principal. De outro la- 
do e outro, intermináveis corredores perdem- 
se entre estantes na escuridão. Paro um 
instante indecisa, mas encontro já o que 
procuro pela indicação do catálogo. 


HELOISA MARINHO 


Diplomodo pela Uniyony ot Chicago 
Ennio da A CO 


A quem ensinatâm a estudar história já 
pronta no livro, não é fácil ir buscá-la nas 
fontes, sobretudo separar dados importantes 
de notícias secundárias, mas como o Brasti 
é quem está em cousa, não pinto as horas, 
enchendo fichas. Os documentos mostram- 
me a Revolta da Armada em prespéctiva de 
jação poderosa preocupada eih proteger seu 
comércio com navios de guerra. Um dis, os 
revoltosos atlfam em embarcação america- 
na prestes a descarregar. O & 8 Detroit 
responde com" dois tiros de canhão, fazendo 
iogo eslar os atacantes. A presença de cou- 
raçados americanos tolhe ação aos revoltõsos, 
a diplomacia não lhes atende pedido ao es- 
tado de beligerância: “Esso reconhecimen- 
to da parte dos Estados Unidos a insurgidos, 
seria um áto de falta de amizade para com o 
Brasil, uma demonstração sem motivo de 
apoio moral à rebelião.” (1) 

Interminável a correspondência sôbre 
safdas e chegadas de vapores. O silêncio 
cprime aqui em baixo. Tem-se impressão 
de Aladim perdido no subterrâneo antes que 
me acudisse o gênio libertador. A escuri- 
dão dos corredores dá saudades dos galhi- 
nhos de era, da luz do sol. 

Deixo a biblioteca. A saida, uma com- 
panheira pergunta-me: — “Então não vai 
hoje ao concerto?” Já nem me lembrava 
disso. Tiros de guerra, diplomacia, tinham- 
me feito esquecer regalias de minha assina- 
tura de estudante; Doze concertos, pelos me- 
ihores artistas, por cinco dólares, 

apressada, dirijo-me para lá. Poço um 
programa. Esgotaramse. Entro na sala, 
onde frases melodiosas dizem o que palavras 
não podem dizer. Enganar-me-ão os ouvi- 
des? “ciranda, cirandinha..., o Polichinelo 
de Villa Lobos em uma universidade de Chi- 
cago! Sinto-me no Rio. Pór do sol, o clarão 
avermelhado da tarde põe em destaque mon; 
tanhas escuras, crianças brincando de roda 

TATO Pao. Tela ae Parede Metations or 


tre nitea rates Goveriment, 1599-1404, Was 
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“Ciranda, 
dar...” 
Em outro dia, conferência sôbre Hamil- 
ton, o fundador da economia americana. En- 
quanto esperamos, na 1lla de cadeiras adian- 
te da minha, um hindú, a cabeça envolta no 
turbante, entretem-se lendo a “Chicago Daily 
Tribune", onde tambem elo, em letras gar- 
rafais: “A fogueira de Mayor Thompson”, 9 
prefeito de Chicago que, cortejando à popu- 
larldade, em selos de patriotismo anacrón 
<o, manda queimar na praça pública livros 
de elogio a George III, rei de Inglaterra ao 
tempo longinquo da Independência. 

O conferencista, Professor Dodd, alto, 
bem apessondo, logo atral o auditório por 
sua atitude discreta e simples. Não se del- 
xa levar pelo misticismo, que não vê nos 
grandes homens senão simbolo da perfeição. 
Mostra-nos também pontos fracos em Ha- 
milton, colhidos em documentos pelos quais 
o estudou. Artista e historiador severo, pin- 
ta, com realidade, luz e sombra da persona- 
lidade sôbre que discorre. O mesmo homem 
de estado que deu forma à organização eco- 
nômica da América, sistematizou-lhe os ira- 
postos, fundou-lhe o banco nacional, empe. 
nhou-se para transformar a confederação 
de Estados pouco menos que independentes 
uns dos outros em forte união, não se con- 
teve que não deixasse de perseguir seu rival 
político, Aaron Burr, a quem também não 
faltavam méritos de, financista. Fora Ge 
o agenciador, em França, de um emprésti- 
mo ao-tempo da Independência. O público, 
não lhe' retribulu à medida do serviço que 
acabava de receber. Para O que muito con- 
correu a inimizade de Hamilton, a embará- 
car-lhe cada dia mais a carreira política 
Aaron Burr instiga um revolta; mal suucedi- 
do, o fracasso concorre para crescente pres- 
tígio do outro. Em desespêro de causa, Burr 
desafia O feliz rival para um duelo, em que 
Hamilton cal atravessado por uma bala: A 
morte vinga-o, exaltando-o ainda mais no 
favor público. Cai sôbre Burr à maldição 
do país, que nunca lhe perdoou o haver mor- 
to o seu ídolo 

Termina a conferência. 


cirandinha, vamos todos ciran- 


A saida, o hin- 
dú, o Jornal debaixo do braço, lembra-me à 


fogueira, . Um contraste: O do prefeito, que 
destrói livros por conterem algumas palavras 
de louvor a um rei desaparecido há mais de 
cem anos, e o professor que nos dá conta, 


A FAMÍLIA 


A tamílio, seja qual tor a sua origem, 
biológica ou social, é úma instituição que sem- 
pre existiu em todas as civilizações. Er in- 
contestável sua função socializadora de 
transmissão de cultura. A Sociologia nos 
ensina, e mesmo sem seus ensinamentos po- 
demos concluir, com um pouco de observa- 
cão, o que representa à família como insti- 
tulção social. 

Havendo, como há, intimidade e simpa- 
tia entre os seus membros, a influência re- 
cíproca é indiscutível. E! esta influência 
que Imprime caraterísticas próprias aos mem- 
bros de cada família. 

Assim sendo, para que os filhos se criem 
dentro da moral, é preciso que o ambiente 
familiar" seja moralizado, pois os filhos são 
sempre influenciados pelo exemplo dos pais. 
Se a família é um centro de transmissão de 
cultura, no sentido de experiência adquiri 
de, seus membros são dirigidos para o ca- 
minho que por ela é seguido. 

A família, em seu todo, é um reflexo do 
melo; evolue de acôrdo com a sociedade e 
seus membros são influenciados por fatores 
externós, mas os contatos internos são os res- 
ponsáveis pelos carateres adquiridos ha in- 
fância. 

Hábitos bons ou máus são transmitidos 
de pais a filhos e de geração a ;eração. 

Deixemos de parte os bons hábitos e pen- 
semos nos máus, que tantos prejuizos trazem 
à soeledade. Somente pela educação é que 
a sociedade pode evitar os perigos das más 
influências. Educar não é somente instruir, 
educar é formar hábitos moralizados, é criar 
uma consciência coletiva, é ensitiar o respel- 
to humano. 

Se a educação for sistemáiica, as gera- 
cões formar-se-ão dentro dêsse espirito do 
direito e do dever, e teremos então a família 
como uma verdadeira instituição social, no 
sentido mais amplo e valorizado, de centro 
de transmissão de hábitos sadios 

Clarisse Diogo L 
cpncmosstagemssoppssensgcessuenasecaseraameet 
cem imparcialidade, da vida de um fundador 
da grandeza americana 

Outono. O parque da Universidade 
che-se de estudantes que voltam das férias 
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Organisado pelas sócias dos clubes Triân- 
gulo Azul e English Speaking, realizou-se no 
dia 5 de Maio um “ple-nic” em Corrêas, na 
Fazenda Bomfim, de propriedade da família 
Prankiyn Sampaio. 

“Depois de uma semana inteira de chuvas, 
aquele domingo fot como que de encomenda 
pára realização do passelo. Amanheceu 
um dia belissimo, de céu azul sem nuvens, & 
de temperatura mais do que amena. 

Na Praça Mauá, ponto marcado para o 
encontro, desde multo antes da hora prefi- 
xada para q partida, Já se via um alegre gru- 
po de moças conversando e rindo animada: 
mente, anciosas pela chegada das companhei- 
ras que se faziam esperar. Finalmente, reu- 
nidas as vinte e uma componentes da carava- 
ha, o ônibus partiu no meio de grande ale- 
gria que durou toda viagem, feita no melhor 
ambiente de cordialidade. 

Felta uma pequena parada em Petrópolis 
para nos munirmos de filmes para as kodaks 
e reforçarmos as nossás merendas com os sa- 
borosos doces do dAngelo, prosseguimos via- 
pem. Ao chegarmos próximo às porteiras 
da fazenda, encontrámos uma camionete e 
uma limousine mandadas pelos proprietários 
para fazermos baldeação, pois dali em dian- 
te o caminho tornava-se um tanto perigoso € 
estreito para dar passagem ao ônibus e aih- 
da havia um bom pedaço a vencer 

Apezar de irmos amontoadas como sar- 
dinha em lata, agarradas umas às outras 
por causa dos solavancos e com receio de 
“sobrarmos" na estrada, não nos passava 
despercebido o belissimo panorama que à ca- 
da curva se nos deparava, cada vez mais su- 
gestivo, fazendo-nos antever o dia deiício- 
“o que triamos passar 

Graças no culdado dos nossos “hosts”, 
mandando nos esperar a meio caminho, e à 
perícia dos' chauffeurs, conseguimos chegar 
sãs e salvas à fazenda. Aí fomos recebidas 
pelos Drs. Irineu e Luiz Sampaio e, Aloyslo 
Penido que gentilmente nos puzeram à von- 
tade, deixando a casa à nossa disposição. 

A nossa primeira impressão fot a melhor 
possível, pois a casa, que dispõe do méximo 


x 
a feliz 
GIRONDINA CARVALHO 


conforto e é lindamente ornamentada com 
troféus de caça, fica eltuada num “plateau” 
tendo à frente um extenso gramado onde se 
agrupam mesinhas e cadeiras sob grandes 
Faxa-sóis coloridos. Emquanto um grupo de 
“mirépidas nadadoras” mudava a roupa pa- 
ra cúir a piscina, ficámos algum tempo admi- 
rando as flores e gosando daquele ar puro 
e vivificante. Na piscina tiramos inúmeras 
fotografias e depois de um bom banho e 
com o apetite estimulado pelo exercício, vol- 
támos para almoçar. Algumas nas mesi- 
nhas, outras nas rêdes e sofá-balanço, alt fl- 
cámos longo tempo gosando um repouso bem 
merecido, Mas como não havia muito tem- 
po a perder, logo nos dispusemos a visitar, 
guiadas pelos donos da casa, 0 jardim 2ooló- 
Bico que existe na fazenda e onde pudemos 
admirar Undos exemplares de antmais fero- 
zes, macacos e grande quantidade de aves 
raras. 

Voltando à essa, fizemos então uma ho- 
ze de música animadas pelo rádio-vitrola e 
improvisamos um côro em que todas mostra- 
ram suas “qualidades vocais”, divertindo-nos 
imenso. 

Finalmente chegou a hora da partida, 
com bastante pesar para nós, mas não tive- 
mos outro remédio senão nos despedirmes dos 
nossos anfitriões, manifestando-lhes os' nos- 
“os agradecimentos muito sinceros pelas 
atenções com que nos cumularam. 

A volta foi feita ainda com a mesma 
animação, todas satisfeitas por terem tido 
um dia bem empregado em repousar o espl- 
rito dos trabalhos da semana. Fol realmen- 
te um dia feliz porquanto tudo correu sem 
o menor incidente, no meio da maior camé 
radagem entre as moças dos dois clubes 


oosenteocnaonecoapeesonecrasontcoapsamrecoepomeapemena 


O que se diz ao ente a quem se diz tudo, 
io é a metade do que se lhe esconde 
e. Diane 


Podes beber na mão da mulher que amas, 
mas não deixes nunca que ela beba na tua. 


D REVISTA DA A. O F. 


20: aniversário da À. CF: 


Assembléia Geral da A.C. F. 


Como nos anos anteriores, realizou-se à 
Assembléia Geral desta Associação a 17 de 
Junho passado — em cujo plenário as asso- 
cindas e demais pessõas, que nos honraram 
com a sua presença, ouviram o resultado da 
eleição efetuada nesse dia. 

"Aberta a sessão pela Súra, Presidente, 
Dra, Juana M, de Lopes, foi lida a até da 
Assembléia Geral de 1939, pela Secretária Ar 
quivista, Snra. Léa Franco Fonténelle. De 
conjunto” com a- comemoração do nosso 20 
ano de organização nesta Capital, foi apre 
sentado o relatório oficial da A, O. F., traba 
lho este pela Snra. Presidente ainda em 
exercicio — Dra. Juana M. de Lopes. Au 
cerito a nossa tesoureira, Snra. Julio Vieira, 
or motivo de viagem; 6 relatório de finanças 
foi lido pela Snrte. Girondina de Carvalho 
membro da Diretoria e da Comissão de Ati- 
vidades, 

No salão do nosso Departamento de Edu- 
cação Física, onde realizou-se essa reunião, O 
ambiente foi propício à execução do progra- 
am, especialmente organizado para a tarde 
Ge 17 — quando a A. C. F. oferecgu uma re- 
cepção ás suas associadas o amigas 

'Gompareceram cêrea de 10 pessôas, con- 


tando-se, entre estas, as alunas e professoras 


dos nossos diversos departamentos. As flô- 
res que ormamentavam a mesa da presidên 
cla foram especialmente escolhidas — verds 
e amarelo — simbolizando o Brasil 

“90 anos da A. G. F.” — foi o téma que, 
à na, Anna Amelia de Queiroz Cameito de 
Mendonça, membro da nossa Diretoria, de- 
senvolver, falando a ilustre poetisa sobro & 
atuação da A. C. F. mundial e a influência 
venética desta organização em nosso meio 
Impossivel reproduzir a linda alocução da 
poetisa D. Anna Amelia! A sua voz. a ex- 
pressão da sun personalidade inconfundivel 
deram ao nosso ambiente e bem estar é O 
conforto que o momento atual merece 

A palestra da lustre historiadora, Mis 
Kate de Plerrl, “Uma interpretação do Pre- 
sente” constituiu, para a visão das pessõas 
presentes, um quadro magnífico, netrospect 
vo da História Geral do passado, com o seu 


serlexo no presente e esperanças para o fu- 
turo do nosso Mundo civilizado. 

Findo o programa da hora, a Sira. Pre- 
sidente apresentou o quadro da eleição, cujo 
resultado será publicado em o nosso próximo 
número, quando teremos a noticia completa 
cobre a posse dos membros eleitos, reeleitos 
é aclamação das oficiais para O novo Pe- 
ríodo da A.C. F. 

No encerrar a sessão — q Snra. Presi 
dente apresentou saudações à nossa Secretê- 
tia de Administração Oerina Barreiros, de- 
dicando-lhe uma lembrança da Diretoria e da 
Secretária Geral ds A. C. F., — Tepresen- 
tando os 20 anos dos seus serviços, cujo Pre- 
sente foi recebido, por entre palmas da as 
Sistência. Com sincera expressão de apreço 
É p. Corina dirigiu o seu agradecimento às 
quas amigas, fazendo um breve “retrospecto 
dos valores de A. C. F. nos 54 paises, onde 
esta organização, existe”. Estimulon às jo- 
vens presentes para o futuro da Associação 
Cristã Feminina do Brasil, deixando, no es- 
pírito da assistência, a afirmativa 'do que 
deve ser o otimismo sadio através dos ideas 
desta organização de reconhecido relêvo em 
todos os Continentes”. 


DEPARTAMENTO DE FINANÇAS 


Ano Fiscal — 1º de Janeiro q 24 de Dezembro 
de 1940 


Total das receitas dos Departa- 
mentos em 1939 sa:s59g200 
motai recebido da Festa du Neve 13:9878300 
Total de donativos ax:s16s00 
Juros de contas nos bantos szaso0a 
Saldo em dinheiro de 1930 ar omágizo 
Movimento total dos nossos iá 
vrog: receitas 
espesas de 1939 


181:5696160 
133:0165280 


Saldo que passou para 1940 47:6525900 


(a4.) Iracema Lopes Vieira, Tesoureira 
Corina. Barreiros, Secretário de Administen 
cão 


REVISTA DA A. 0, 


F. 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


FINANÇAS DA À. C. FP. 


Publicamos hoje o balanço de 1939 — 
cujo exame de contas é sempre feito por 
Deloitte, Plender, Griffiths & Co. Desde 1821, 
quando contámos o nosso primeiro ano fis: 

— de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro, — 
os referidos peritos em Contabilidade confe- 
rem os nossos livros, examinam as contas 


de receita e despesa. - O trabalho de finan- 
ças da nossa Associação tem um cunho in- 
teressante, pois representa o espírito de co- 
óperação entre todos os departamentos e ain- 
da mais. os serviços de voluntárias dedicadas 
que nos auxiliam na campanha pró-donativos 
que o nosso orçamento exige. Cumprindo, 
pois à Lei, a nossa Revista reservou uma 
página para esta publicidade. 


Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1939 


Ds 


ATIVO 


PASSIVO 


Moveis e Útenstltos — 
Saldo desta conta . . 
Caixa — 


EmMão . 215200 
Nos Bancos . | 47:6318750 


Conta de Receita e Despesa para o a 


Fando Geral — 


Saldo em 31 de De- 
zembro de 1938. 29:0848120 


Mais — 


Aumento verifie 
do neste ano. 1 


Credores Diver 


niseso  48:2959980 


no findo em 31 de Dezembro de 1939 


DEBITO 


cuup 


A Alugue. + o 40:2848000 | 
Administração — ] 
Despesas do exerci 
Menos: — 


Receitas Diversas. 39:2658300 


A Serviço Postal « eissaoo 


A Departamento de 

Saúde e Recreação — 
Despesas do exercício 18:2208200 
Menor 
Receitas Diversas 


. 139385600 


«28isó00 
A Excesso da Recelta sobre a Des- 
pesa transferido para o Balanço 
Geral S à ' 


19830 
192. 6585030 


B1:5165000 
8675000 


De Donativos. . 

De Anuidades das sócias 

De Departamento In- 
tellectual 


Receita . 383688100 


Menos: 


Despesa. . 118080 13:5578100 


De Juros srrso30 


Conterimos o 
cumentos da Ass 


Balanço Ge 
çã 


Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1940 


ral acima é a Conta 


da Receita e Despesa anexa com os livros e do- 


'achamol-os de acordo com os mesmos. 


Deloitte, Plender, Grilitha Co., 


REVISTA 


DA A 


Noticiário de Julho 


Realizou-se a reunião da Diertoria 
quinta-feira, 1 de Julho às 14 horas. 


O passeio mensal para as sócias da 
A, C. P. realizou-se, 2º-feira, 15 de Julho. 
O grupo visitarou o “Instituto Central do 
Povo”, grande instituição de amparo à várias 
classes que ali são socorridas. 


O Departamento de Educação Fisica c0- 
munica às sócias, amigas e amigos que & 
Tarde Dansante realizar-se-á 17 de Julho das 
1730 “às 19 horas 


Ms, John R. Mott que durante vários 
anos foi membro da Diretoria da National 
Board está vinjando na América do Sul, fi- 
cando no Brasil de 1 a 10 de Julho. A 
A, €, F. promoveu uma recepção dedicada 
à ilustre amiga na 4º-feira, 3 de Julho 


A Diretoria da A. C. F. avisa a sua 
Comunidade que, à 7 de Agosto aportará no 
Brasil pelo vapor “Uruguay” Miss Virginia 
Heim, substituta de Miss Mary Jane Corbett, 
Após 5 ou 6 meses de estudo da lingua na- 
cional, a nova Secretária Geral tomará pos- 
se do seu cargo. Os serviços desta Secretá- 
aa constituem um privilégio de cooperação 
muito importante que a National Bourd au- 
fere ao Brasil. Comunicamos pois às nossas 
consócias e colaboradoras que Miss Cobett 
permanecerá ainda. entre nós até o fim do 
ano. 


ES ee e 


NOTICIÁRIO 


Circulo de Mãés — Acham-se abertas ae 
inserições nos grupos dos diversos pontos on- 
de a A C. F. desenvolve o seu programa 
do ampato à Maternidade c à Infância. As 
senhoras do nosso meio que disposerem de 
uma tarde livre para dedicar qualquer servi- 
go à êste circulo queiram dirigir-se ao esori- 
tório da A.C. F. — Fone 42-5102. 


Na 2* quinzeno de Julho a Prof. do De- 
partamento de Educação Física inlelará um 
novo curso de Dança de Salão. 

As inscrições para êste curso devem ser 
feltas no escritório da A.C. F. Rua México, 
s0-2* — Fone 42-5202. 

ANUIDADES VENCIVEIS EM JULHO 

DE 1940 


Suras.: Alvaro Alberto, H. T, Armstrong, 
Maximiliana Sambi Clare, Myron Clark, Joy 
Muriel Davies, Stella Guild, Rosa Josias, Luiz 
La Saigne, Beatriz Almeida Lopes, Augusta 
Juliano Moreira, Augusta Suppo Regull, Anna 
Luiza Pereira de Souia, Maria Alberto Tor- 
res. 

Snrtas.: Alta Autunes, Heloisa Manhães 
de Andrade, Lygia Duque Estrada Bastos, 
Katherine Bell, Yvonne Lucile Bonnet, Elisa 
Cabrera, Huguetta Cavalli, Carmen Lina Con- 
trucei, Yolanda da Silva Dutra, Edith Fraen- 
Xel, Julla Freitas, Erika Christina Holek, An- 
tontetta Leuba, Laura Luiza Margaret Man- 
sell, Nylséa Cleto Moreira, Nadia de Moulliac. 


Noticiário de Agosto 


A Reunião da Diretoria realizar-se-á 
quinta-feira 8 de Agosto às 14 horas. 

Nesse mês a Tarde Dansante será na 
quarta-feira, 21 de Agosto às 17:30 horas 
O Departamento de Educação Fisica convida 
as sócias, amigas e amigos para esst tarde. 


REVISTA DA A. GC. P n 


PASSEIO. 


O passeio mensal para as Sóclas da A.C, F. 
será oportunamente determinado. - Queiraim 
as interessadas telefonsr ao nosso escritório 
nos primeiros dias desse mês, afim de rece- 
berem as respectivas informações. 


As sócias e amigas que se interessarem 
pelo trabalho do Circulo de Mães farão o fa- 
vor de procurar o nosso escnitório. 


Campeonato de Ping-Pong. — Segunda- 
feira”5 de Agosto iniclar-se-á outro Campeo- 
nato de Ping-Pong. As inscrições para êsse 
campeonato devem ser feitas no escritório da 
A. O. P, Todas devem tomar parte, porque 
devemos fazer um Campeonato para as bôas 
jogadoras e o outro para ao principiantes. 


ANUIDADES VENCIVEIS EM AGOSTO 
DE 1940 


Snras.: Peggy Ap-Thomas, Laura E. de 
A. Santos Abreu, Maria Thereza Fontenelle 
Conde, Leticia Coyte, Guiomar Pinto, Isabel 
Read, Maria Olympia de Moura Reis. 

Enrtas.: Daisy Matarazzo Salles de 
Abreu, Carmen de Andrade de Botelho, Do- 
lores Courrege, Wanda Dautro, Elza Gonçal- 
ves Dias, Lucy Greene Ferguson, Mary Gar- 
land, Luey Landsberg, Laure Léonard, Au- 
gusta Lopes, Carloia da Mata Machado, 
Odette Magalhães, Barbara Michahelles, Ma- 
rina Pereira das Neves, Isolda Orsett!, Alba 
de Gouvêa Pinheiro, Wanda de Gouvêa Pi- 
nheiro, Albertina Reynaud Euterpe Maciel 
Soares, Maria Luiza Tarquino. 


FATOS DIGNOS DE NOTA ! 


(Arony — saiu da toca) 


Uma consócia, depois de multo rodar pé 

la Cidade Maravilhosa, apareceu aqui, na sé- 
de da 4. C. F., dando-nos uma nota interes- 
sante: há 4 anos viajava, ignorando que a 
nossa Associação transferira sua séde 
Logo que aportou a esta Capital a referida 
omiga procurou um meio de ' comunicação 


comnosco. Esqueceu que a lista do “Livro 


Vermelho”, ou à de telefones, constitão um 


recurso para endereços. Percorrendo a Ci- 
cade, andou, perguntou a alguém onde po- 
deria rever a A. C. F. Muitos respondiam: 
não sabemos, pois desde o tempo do Largo 
da: Carioca não temos noticias das “Jovens 
do Triângulo Azul”! Ora essa 

Finalmente — Dona E, ficou satisteita! 
Ouviu P, R. 4.3 — Rádio Clube do Brasil, jus- 
tamenté quando uma das nossas Diretoras, 
Snra. Julio Vieira, falava sobre os valores da 
querida A, C. F. 

Já descoberta estava a mova sóde da 
Y. W. C. A.! Dona E. correu é Esplanada 
do Castello, passando ao lado da Biblioteca 
Nacional, e, bem próximo do grande Edificio 
da A. B. 1. — eis o Edifício Esplanada — 
onde, no 2 andar, a Associação Cristã Fe- 
minina está instalada, há quasi 2 anos. Con- 
tando agora 20 anos de existência no Bra- 
all, esta organização promove uma Campa- 
nha de Publicidade —, para provar que é 
Viva! Apenas transferiu sua séde pera 
um edificio moderno, mais confoztavel: rua 
México, 90-2* andar. Víde telefones no ca- 
tálogo ! ! 


BEBES 


Nasceu às 22:45 horas do dia 4 de Julho 
a primogênita do casal D. Stella Oliveira de 
Barros e Sr, Caio Fernandes de Barros. 


D, Stella é a eficiente o ativa diretora da 
nossa Revista. 


Aos felizes pais parabéns da A. G, F 
eeeaesspsoceasacnscmsoresmasscssepamnsanesaesnerent 
O MAIOR IMPOSSIVEL. 


Um roceiro éntra numa loja é indaga do 
preço de uma bicicleta 

— Trezentos inil réis, responde o caixeiro. 

— Virge! Que dinheirão doido! Cum essa 
contia, eu comprava uma vaca! 

— Mas seria impossível o sr. montar na 
vaca 

— Mais fmpossivo ainda serio tirá leite 
da bieicretar 


REVISTA DA A. 0, F 


Nasceu um menino... 


Para 0 norte a planícic estendia-se ver- 
dejante. Um riacho serpenteava a colina 
próxima, até cair abrutamente numa gargan- 
ta. O ruido da agua caindo ecõava como 
tuma canção 

O homem olhava tudo isso com prazer. 
Da janela onde estava dominava todo o pá- 
norama. Três meninas brincavam no jar- 
dim. Um cheiro agradavel de feno pairava 
no ar. 


Poderia ser 'completamente tella”, pen- 
sou o homem. Mas faltáva-lhe o “quast” 
E ese “quasi” chegou-lhe inesperadamente 
pela voz de uma mulher. 

“Nasceu um menino!” A voz vinha de 
perto, mas o homem não podia se aperceber 
da distância, tal era sua emoção. 

“Nasceu um menino!”, ecogrim as vozes 
das meninas no jardim 


Há de ter 0 nome do avô”, pensou o ho- 
em. E, pela primeira vez da vida, o ho- 
mem chorou 


A principio, b ruido era fraco como um 
tumbido, mas, à proporção que os aviões sé 
aproximavam, trânsforma-sê num ronco bra- 
vio. O sol era-Intenso e seus ralos incidin- 
do sobre os aparelhos dava-lhes o aspecto 
de “grandes aves prateadas. A aglomeração 
era grande no compó, Todos estavam com 
as cabeças erguidas, seguindo as evoluções 
dos aviões. Gritos confusos de contentamen- 
to e admiração elevavam-se no ar 

Os aviões começaram a descer, c um a 
um: aterrissaram. Palmas vibraram com 
entusiasmo. Ninguém se aperctbeu de um 
homem parado à porta de um “hangar”. Seus 
bracos estavam caídos ao longo do corpo. 
Uma moça puxou-lhe à mangá do paletó 

“Papaí, éle está vindo para cá” 

O homem não respondeu, apenas seus 
olhos nublaram-se e duas lágrimas desliza- 
tam ao longo das faces 


MYRIAM 


O céu estava cinzento. Grandes nuvens 
escuras corriam pera o sul, avolumando-s 
Um vento frio e- cortante soprava intermi- 
tente. Quatro sombras negras caminhavam 
na estrada. 

“Chegámos, papal”, Um grande portão 
abria-se sobre um campo triste e árido. 
Cruzes enfileiradas simetricamente  esten- 
diam-se até perder de vista. As quatro som- 
bras enveredaram por uma aléia, 

“E aqui”, disse uma delas. Os joelhos 
do homem dobraram-se e, silenciosamente, 
Sua cabeça foi repousar sobre a tosca cruz 
de madeira, que ornava um túmulo. Um 
canhão trôou surdamente. Pot a última vez 
que O Homem chorou 


(Exclusivamente para A. 'C. P.) 


acena coa tacgeteesnprsemtesueespeesenesmesçs 
DA 'SABEDORIA DOS POVOS. 


Do povo espanhol 


Mulher que não cuidar de flores não pó- 


de entender de amores. 


Do alemão: 


Onde o diabo não pode ir, manda sem- 
pre uma velha. 


Do árabe: 


As noticias são como os rios: quanto de 
mais longe vêm, mais tomam vulto. 


sesenesamtenemensasenessrasunsarmeseepsemasnmanta 
Noiva, mulher e moinho requerem uso 
continuo. 


Mulher novidadeira nunca fol bôn ca- 
setra 


Não te cases com mulher que te ganhe 
no saber 


REVISTA DA 4. C. F. 


INFORMAÇÕES UTEIS | 


Temos o prazer de oferecer às nossas lei- 
toras três ótimas receitas de pratos genuina- 
mente alemães, que nos foram remetidas pe- 
la nossa grande amiga Snra. Jounna Wochr- 
le, à qual muito gratas ficamos pela genti- 
tezo: 


ASSADO COM VINAGRE: 


1 bom pedaço de patinho de mais ou 
menos 1 quilo. “Preparase um molho de 
quast 1 Nitro de vinagre, cebola, pimenta e sai 
e despeja-se quente sobre a came em vaso 
de barro. No dia seguinte vira-se a came 
com colher de pau. No 3: dia cork-se em 
gordura ou manteiga é juntando o molho de 
vinagre cozinha-se lentamente durante 2 
horas. Pouco antes de servir engrossa-se O 
molho com farinha e um pouco de leite 


BOLO DE FERMENTO: 


750 grs. de farinha. 
30 grs. de fermento Meischmanh. 
125 grs. de manteiga derretida 
100 grs. de açucar; 

2 ovos; 
125 grs. de passas, 

% litro de leite; 
Cases ralada de 1 limão. 


Depois de preparada a massa coloca-se « 
mesma num lugar quente .e deixa-se crescer 


a mesma. Dividese a massa em 3 partes 
iguais das quais se formam rólos. Traçam- 
se estes rolos colocando tudo numa forma 
untadu com manteiga 

Deixa-se descansar e crescer novamente 
para então passar gema de óvo em cima e 
amêndoas raladas. Levar ao forno e assar 
em 3 4 de hora. 


SPAETZLE 


350 grs. de farinha, 1/4 de litró de lei- 
te, 3 ovos, sal. 

Faz-se u'a massa, não muito dura, com à 
farinha, ovos, sal e leite, Batose bem à. 
massa! até-se formarem bolhas. Cóloca-se à 
massa sobre uma-tábua da qual se vão cor- 
tando pequeninos pedaços que devem cé 
numa caçarola com água em fervura. Quan- 
do os spaetale vão subindo retira-se com a 
espemadeira. Serve-se com molho de 
múntelga ao, qual: se pode Juntar farinha de 
rosca ou então rodelas de cebola tostadas 


Dad 
GEFUNDEN 


Goethe 


Teh ging Im Walde 
So fúr mioh hin, 

Um nichts zu sucher 
Das war mein Sirm 
tm Schatten soh ich 
Ein Blamicin stehn, 
wie Sterne Jenchtend 
wie Auglein schon 
Ich wollt es brechen. 
Da sogt os fein: 

Soli ieh zum welks 
Gebrochen «ein? 

Ich grub es mit allen 
Den Wiralein aus. 
Zum Garten trug lohs 
Am húbschen Haus 
Und prlanat es wieder 
Am stillen Ort; 

Nun ewelgt es immer 
Una biúht so fort 


REVISTA DA A. O. 7. 


Nossa 


Lembramos às nossas sócias e amigas 
axe a “Revista” deseja aumentar o número 


revista 


de seus anunciantes. Inserimos a nossa lis- 
ta de presos, que é muitissimo módico: 


1 número 


1/12 página 
2/12 página 
1/4 página 
/2 página 

página 


20$000 
sogogo. 
«og000 
sogooo 
1208000 


sosooo 

sogoco 
1208000 
:sos000 
3oog000 


1209000. 
1805000 
2408000 
E 
soogo0o 


1908000 
2508000 
390g000 
E 
1008000 


Vida Universitária 
(Continuação da pag. 6) 


Conversam animados e, ao dispersarem-se à 
procurá das aulas, taboletas fincadas -nos 
canteiros, advertem-os com um- Please de não 
encurtar caminho à custa das plantas, 

Em aula de história de arte, o professor 
cesvenda os mistérios das Pirâmides, ilus- 
trando a conferência com projeções coloridas. 
A beleza casta do Parthenon, a imponência 
dos templos romanos, os mosaicos inulticóres 
de Santa Sofia, a pureza mistica de Notre 
Dame, passam diante de nossos olhos enleva- 
dos. Cada qual toma depois como têma o 
que mais lhe agradou. Escolho Miguel An- 
pelo, escultcr. Na biblioteca esperam-me lt- 
vros ilustrados, já por st obras d'arte. Não 
me tança contemplar o Moysés, enorme, a 
enterrar 08 dedos na longa barba; a revolta 

jovosa do Escravo; a resignação majestosa 
ca Pietá. 

Em cueso de literatura, revive-se o tem- 
po de Shakesp U dante aprecia a 
política, outro as tendências literárias da 
croca. Uma do minhas “colegas orna com 
desenhos de caravelas o seu têma sôbre o 
despontar de poder da marinha inglesa, ain- 
da outra reproduz em aquarela o vestuário 
contemporâneo, e desereve 05 costumes da 
aristocracia. Interessa-me u teatro na ta- 
verna, onde a assistência rodeia a cena por 
três lados, deixando o fundo livre para"a en-' 
trada e saida dos artistas. Dai. o teatro, su- 
vindo à córte, elviliza-se, sem munca perder 


o sabor picante da origem. =” êle que em 
Macheth, com suas cenas cômicas, contribue 
pelo inesperado do contraste, para acentuar à 
sombra da tragédia. Acompanha-se a evolu- 
cão do gênio desde às primeiras peças, pot- 

vida, com personagens, bonecos movidos 
por trama “convencional, até aos de- beleza 
eeabada, em Olelo, Hamleto, Macbeti. Ain- 
da os grandes homens aperfeicoam-se, estu- 
dando. 


Em outra bora, o ginásio: Aula de dan- 
na. Nada de passos dificeis ou: de posições 
acrobáticas. A dança, aqui, tem a finalida- 
de de interpretar a música, com outra signi- 
ficação e Intetesse, quando compassos e va- 
lores de notas são vividos em vez do deco- 
redes, Aprende-se pelo ouvido a transtor- 
mar em danca O ritmo e compassos. Leve, 
graciosa, cabelos de ouro soltos sóbre os om- 
bros, a professora incárna o ideal. Os movi 

mentos núturals, espontâneos criados de no 
vo a cada momento, amoldam-se aos variados 
matizes sentimentais e rilmicos. Interpreta 
a dança das folhas dotradas e vermelho 

«alndo ne brisa fresen do outono 


Sensacional partida. de rugby vat jogar-se 
entre os teams das universidades de Chicago 
é Illinois, no estódio desta última, distante 
aigumas horas da nossa. Ex-alunos abasta- 
dos da primeira convidam generosamente 
trinta estudantes para fazerem a vingem li- 
cre de despesas. Entre milhares, adivinhem 


gespiração é vida! E prejudicial à saúde 
prender a respiração demasiadamente ou 
querer dirigi-la de acórdo com a sl própria. 
ontade. - Todo e. qualquer movimento e 
exercício "de ginástica deve sempre barmo- 
Gisar com o ritmo da respiração. — Podemos 
alves comparar a respiração com um riacho 
cus segue o seu curso alegro à zisonho. 
Quanto mais pedras e obstáculos encontrar 
a percurso tanto mais lrregular ficará 
o seu andamento 
Tgualmente à onda respiratória dentro 
de mês pode encontrar, obstáculos, one por 
exemplo: uma entxa toráxica inflexível, por 
te incorreto, lordosis da coluna vertebral, ni- 
pertensão muscular, hombros caídos, ete 
a iração prossegue melhor num sos 
normal, sem estorço de 
ontênua 
“Deveinos nos edu- 
protun- 


durante o repouso 
vimento. 


quem? — Eat que es como apreciados 
Não esquecem “os amigos de outras terras” 

Vo ostação. Manhã chuvosa. De banda” 
rolas em punho e distintivos no braco, eta. 
ame o trem. O8 americanos explicam me 
do estas do jogo e comentam entre & nISS 
Vemilidades de vitória. Chicago ou indo 
caem vencerá? “Chelos uns ds esperança, E” 
tros melo desanimados; nossa Universida- 
de acaba de perder um des melhores jogado- 
de aiminado por falta do boas notas SM 
Ca. protestos dos Jornais, pedidos de toda 
a parte a seu favor, nada adiantar 

Chega o trem. Entramos. Reclinado em 
confortável poltrona pulimars, contempla d 
paisagem enublada pela chuva Aqui den- 
a nguém Nga importância ao mau tenno 
o eibulção de sandwiches e palavras muro 


e pepola de “algumas horas de sesta 


ANNA 


raficamente ilustra 
da, uma ct A exalação dá-se 
jentamente, terminande 
so absoluto, para nós 


de 


Forçar a respiraçi 

do maior quantidade de sr do qu 

Sério, só resulta em, prejuizo para & pestds 
áuseas, etc. 


um: dos fins que visam 
Bleto e equilibrado de exercicios. 
do, para isto, possulrmos pulmões fortes; ms- 
les respiratórios bem desenvolvidos, esp”” 
elmente o dintrágms: que é o mats impore 
tonte 

O trabalho do diafragma é de infiuéna 
capita, sôbre a corrente sangiines doe ór- 
gãos da bacia e por êste motivo igualmente 
sobre & circulação em geral 

Eis at algumas razões sôbre à necessida- 
de e importância de aprender a respirar cor- 
retamente 


DP O at 


convívio, negro fardado anuncia a estação de 
chegada 

a estádio, um mundo de gente. A chu- 
sa escorre dos chapéus, casacos — peles, nin- 
Têm a sente. “Todos os olhos Ns no cam- 
po, onde bundas de música entram recebidas 
tom patmas prolongadas. Da arquibancada 
Teservada nos torcedores de Chicago aproxi- 
so. esbrita figura empunhando enorme 
porta-voz, * cheer-lender dirigente qe canções 
Iutbolistas. dos desafios de guerre esportivos, 
marca o Compasso com seu corpo nexivei de 
maca é termina com grande salto no memaid 
ota. que, de nosso lado, centenas de vozes. 
amam: chlcaco! Nas arquibancadas em 


frente. velada pelo chuva, lê-se em grandes 
etras, à palavra Jinols, formada PAS estu- 
o vestidas com as córes da sua unttem” 


dade. Não menos entusiastas, revidam au 


REVIETA DA A. O. F. 


Brinquedos e Jogos 


O JOGO DO LENÇO 


As crianças francesas gostam deste jogo 
Elas se sentam em volta numa sala, -Fecha- 
se a porta. Antes da de fóra entrar, tem 
de bater tres vezes, com pequena pausa en- 
tre as batidas. A” primeira batida, uma das 
cxianças joga um lenço à outra da roda, que 
cstá distante. A criança que apanha o len- 
co deve escondê-lo dopressa nas mãos, de mo- 
do que aquela que vai entrar na sala 

veja.. Todas as outras crianças fechar 
mãos, como si “estivessem escondendo 0 Jen- 
co, tambem. Assim que sõar a terceira ba- 
tida a criança entra o mais depresse. que po- 
de e procura adivinhar quem está com o len- 
ço. Se tiver sorte, pode ainda enxergar uma 
pontinha dele; por vezes chego a adivinhar 
onde está o lenço pela expressão do rosto da 
criança que o guarda. - Se adivinhar, essa 
criança sairá e irá bater na porta; do-con- 
trário, a primeira fará nova tentativa 


No congo 
Cobra das trilhas 


Este jogo é um dos prediletos dos me- 
ninos do Congo, Africa. Eles formam uma 
fila comprida, segurando-se um ao outro 
Essa file vai dando curvas. Enquanto isso 
o menino que segue na frente canta: 


Cobra das trithas. 
E 6 resto dos meninos repilca em côro. 


Elo faz curvas, 
Epa, meninos! 


Depois dessa resposta, o menino da fren- 
te faz uma ou duas curvas ligeiras em dire- 
ções opostas, a que todos os outros têm de 
seguir. Essas curvas são tão rápidas que por 
vezes a cobra comprida parte-se ao meio 


nois! e já todos nos 'confuniimos em aplau- 
sos unânimes aos dois teams, que acabam de 
entrar no campo metidos em suas vestes es- 
tofadas, 


Começa a partida. Cabe nos nossos a 
bola, Mal o jogador Gã três passos. atlram- 
no ao chão. Caem-lhe os outros por cima 
A Jama espirra por tedos os lados. A bala 
passa para: Illinois. Nem dois pastos, novo 
mnotão de gente Apito estridente. Sus- 
prende-se o jogo. A lama, escorrendo pelo 
rosto, cega Os jogadores. Dio-lhes um mo- 
mento para limpá-la. Recomezam. As ex 
plicações que me heviam dado não adian- 
tam nada, No jogo não vejo mais que con- 
fusão. A lama, encobrindo os distintivos, 
torna dificil reconhecer o team a que perten- 
cem. Não sei se estamos ganhando. ou per 
dendo. Procuro descobrir na fisionomia de 
rainhas companheiras para que Indo se incll- 
na a sorte. Por fim, a expressão delas decál 
cn expectativa pura o de: Terminar 
a partida, perdemos. No trem, de volta, co 


MAXIMAS 


Os conselhos da velhice iluminam sem 
áquecer, como o sol de Inverno 
vauvenarques 


Uma crença é a primeira necessidade do 
homem. 


Desgraçado daqueie que em nada acre- 
dita, 
Victor Hugo 


O medo nunca está no perigo, mas em 


stendhal 


mentar'a falta que fiztra o Jogador elimi- 
nado. Mas não sé discute o resultado. Sa- 
bem perder 

(Continiay 
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E TO VISIT THEIR 
UM AND 


Make a Trip throughout Brazil, trom 


deautios of the trip. iwrought into Object 
our own crafloemeu 


Exquisitely dai 
hlonea from Brazil's briiliaatiy plumed 
birds; dowa to bumming birde; teather 
dut a few. uttertiy 
work tortiy and Moth collections 
classitisa, BLUE AQUAMARINI 


| Na A.C. F. - Cursos: 
| Comercial. Linguas. Córie: Costura, 
Chapéus. Encadernação. Decoração. 
Sinastica. Sapaleado. Dança de 
Salão. Clubes. 
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